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    Prefácio


    Mais uma vez, o Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Escola de Comunicação (PPGCOM), Artes e Design da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul tem a oportunidade de vir a público para apresentar, com a mais absoluta transparência, o resultado dos estudos nele desenvolvidos. Desta feita, mais dois volumes foram organizados sob duplo critério tão criativo quanto objetivo: um destes, que o leitor tem agora em mãos, intitula-se Conhecimento em construção, porque contém textos produzidos por alunos do PPGCOM em parceria com seus professores e orientadores de pesquisa, tanto em nível de mestrado quanto de doutorado. Aliás, muitos destes textos resumem ou resultam de dissertações e teses defendidas. Em outros casos, são pesquisas realizadas pelos professores, de que participam os alunos, evidenciando, assim, um trabalho colegiado em que as funções diferenciadas entre alunos e professores, enquanto pesquisadores, deixam de existir: são apenas colegas que estudam e discutem determinados temas vinculados à área da Comunicação Social. Por isso, os artigos vêm assinados, primeiramente, pelo aluno e, depois, pelo professor.


    Todos os professores do PPGCOM foram convidados a colaborar com os dois volumes organizados, já que a outra coletânea reúne artigos produzidos por estes mesmos pesquisadores, porém com parceiros de outras universidades, notadamente instituições estrangeiras. Chama-se Conhecimento em rede. Os artigos apresentados evidenciam trabalhos colaborativos realizados muitas vezes à distância, sobretudo nestes dois últimos anos, marcados pela pandemia da Covid-19.


    O presente livro está organizado em duas partes. A primeira é identificada por Narrativas midiáticas e reúne estudos em torno de práticas profissionais mais tradicionais e clássicas do jornalismo à publicidade. Na segunda, Produção e consumo midiáticos, são mostradas reflexões a respeito de tecnologias recentes, ora evidenciando os modos pelos quais tais produtos são pensados, ora discutindo os efeitos e resultados que os mesmos promovem.


    Ambos volumes são complementares e constituem-se num espelho fiel do que somos e fazemos: alunos e professores, todos pesquisadores, neste Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social. Cada professor em sua área específica e cada aluno com seu tema de interesse promovem a aproximação, a reunião e a produção articulada e coletiva de tais estudos.


    Espera-se que o leitor viaje através destas páginas, mergulhe nestas milhares de linhas e emerja, ao final dos textos, identificando-se ou reafirmando seus conceitos e convicções. Quiçá, descobrindo ou confirmando a magnitude da função social que a comunicação social desenvolve na sociedade humana, considerando que quanto mais informação se produz e se intercambia, maiores são as responsabilidades de quem emite todas estas mensagens, mas não menor é, igualmente, o discernimento de quem as consome.


    Porto Alegre, março de 2022


    André Pase e Antonio Hohlfeldt (Organizadores)

  


  
    1ª parte


    Narrativas midiáticas

  


  
    O curso universitário de jornalismo visto pelos profissionais da área: incompleto, mas essencial


    Alícia da Silva Cabral Porto1
Antonio Hohlfeldt2


    O jornalismo enfrenta uma crise de identidade que deixa evidente fissuras em sua consolidação enquanto campo científico e profissional. O aumento de soft news e clickbait, nos veículos de imprensa on-line, além de diluir fronteiras entre os campos da comunicação e a precarização da mão-de-obra jornalística é uma das expressões atuais dessas fissuras.


    Introdução


    Exercemos uma profissão com falhas em sua regulamentação3, uma excessiva influência mercadológica e certa indefinição sobre a atuação jornalística e de outras áreas da comunicação, que sofreram “um conjunto de evoluções pelas quais a busca de uma rentabilidade máxima vem redefinir a prática” (NEVEU, 2006, p. 158). Tais pontos aparecem historicamente, não apenas no mercado de trabalho, mas também nos cursos universitários, principalmente, no que diz respeito à valorização da capacidade técnica em detrimento da capacidade intelectual.


    A partir de reflexões individuais e de classe, acerca das problemáticas que envolvem a formação acadêmica e profissional na área da Comunicação, mais especificamente do Jornalismo, buscamos investigar: como é percebida a contribuição do curso universitário de jornalismo para a atuação profissional. O artigo resulta da dissertação de mestrado intitulada O que aprendem os jornalistas? Uma análise das percepções de jornalistas sobre a relação entre formação acadêmica e práticas profissionais, apresentada em março de 2022.


    Para responder a tal questionamento, utilizamos pesquisa bibliográfica, entrevistas semiestruturadas em profundidade e análise discursiva de imaginários (ADI), como recursos metodológicos.


    Consideramos o ensino dessa profissão um espaço de construção de identidade jornalística, materializada nos currículos e projetos pedagógicos, determinados por seu respectivo contexto histórico. Neste campo, estabeleceram-se diversas disputas na definição dos modelos de formação que marcam os momentos históricos e os avanços do ensino do Jornalismo e/ou Comunicação Social no país. As definições curriculares e as diretrizes refletem diferentes interesses na formação dos jornalistas que impactaram seus egressos.


    O ensino do jornalismo no Brasil e seu desenvolvimento


    Apesar dos mais de 500 anos de jornalismo no mundo, a profissão só se estabelece formalmente no Brasil, no século XX4. Inicialmente, as empresas jornalísticas buscavam jovens intelectuais das faculdades de Direito para exercerem o papel de comunicadores. Somente em 1935, tivemos a experiência pioneira de um curso de jornalismo na Universidade do Distrito Federal (UDF), localizada no Rio de Janeiro, na época. Contudo, durante o processo de fundação, a Universidade já apresentava forte oposição de vereadores da capital e, mais tarde, do próprio Ministério da Educação (DIAS, 2018). Por conta dessas dificuldades, a tentativa não vingou e foi desativada no ano de 1939.


    Em 1947, foi estabelecido outro curso, criando-se a Escola Cásper Líbero, de São Paulo. Com a iniciativa do empresário Cásper Líbero, deslocava-se, finalmente, a educação do jornalista para instituições especializadas, não mais treinando os profissionais somente na prática diária das empresas privadas.


    Nesse período, temos a primeira fase do ensino da profissão. Entre os anos 1940 e 1960, os cursos de jornalismo estavam subordinados a faculdades de outras áreas, sendo elas principalmente as de Filosofia e Letras. Tal modelo, inspirado nos Estados Unidos, apresentava uma formação profissional (buscando o ensino da prática e ética da profissão) e uma formação extraprofissional (humanística, proporcionada pelo ambiente acadêmico por natureza) (MELO, 1979).


    Entre os anos de 1961 e 1969, temos a segunda fase do ensino de jornalismo, em que ocorre o fortalecimento da indústria cultural. Esse segundo período também é marcado pela criação do Centro Internacional de Estudos Superiores de Jornalismo para a América Latina (CIESPAL), sediado na Universidade Central de Quito, Equador. O Centro, inspirado pela criação de Centros de Formação de Professores de Jornalismo no Terceiro Mundo, da UNESCO, tinha como objetivo direcionar a formação dos jornalistas, pois tinha receio de movimentos em efervescência na América Latina e entendia um potencial de influência do jornalismo – tanto positiva, quanto negativamente.


    Nesse contexto, o sistema educacional brasileiro estava se tornando cada vez mais próximo do modelo profissionalizante, valorizando o conhecimento técnico, em detrimento da capacidade intelectual. Nesse contexto, há uma crescente influência estrangeira, sobretudo França, Estados Unidos e do CIESPAL, buscando uma formação mais pragmática, dirigida ao mercado de trabalho.


    Entre os anos 1970 e a década de 1980, podemos identificar o terceiro momento do ensino da área, a fase crítico-reflexiva. A partir daí, temos um período em que os estudos teóricos da área da Comunicação se aprofundam, começando a dar maior visibilidade para a realidade latino-americana (MOURA, 2002). Torquato (1979, p.161) define esse período como um ciclo misto, entendendo que, nessa fase, se “tentava equilibrar o tecnicismo com a necessidade de formação cultural mais ampla ou, ainda, tentava contrabalançar teoria e prática”.


    Na perspectiva do ensino, ganham espaço as discussões sobre o papel do comunicador como agente de transformações na sociedade, ressaltando a importância da formação para além do conhecimento prático, mas também do desenvolvimento intelectual e reflexivo do indivíduo. Também é buscada uma estrutura curricular que poderia ajudar a alinhar teoria e prática, ultrapassando entraves históricos dos cursos.


    Com a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Comunicação Social, vinculadas à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 2001, apresenta-se uma renovação para a formação profissional dos jornalistas, trazendo-nos para a fase mais recente do ensino da área.


    Nesse modelo, as Diretrizes orientam as instituições, através de competências e habilidades, mantendo-se o ensino de cada universidade alinhado ao projeto nacional. Essa flexibilização torna o currículo mais dinâmico para os diferentes espaços geográficos e momentos históricos do país (TORQUATO, 1979), além de “combater certa cultura pedagógica retrógrada, historicamente ligada à nossa sociedade” (FONSECA, 2005, p. 2).


    O distanciamento entre teoria e prática


    Durante toda a trajetória do ensino do Jornalismo, fica evidente a influência do mercado de trabalho na discussão da formação profissional, na tentativa de moldar o egresso ideal para as empresas. Mesmo que essas reivindicações venham sendo entendidas, o mercado parece não se satisfazer plenamente com o ensino proposto.


    Para Bernardo (2010, p.112), o setor patronal não parece ser capaz de exprimir, de fato, o profissional pretendido, pois aspiram “que esse acadêmico venha preparado dos cursos de graduação tanto do ponto de vista técnico como tenha capacidade analítica (logicamente esta apenas voltada para a sua linha editorial, resultando em uma sujeição do profissional)”.


    Ao montar essa equação, muitas vezes a relação entre teoria e prática, na trajetória dos estudantes e dos profissionais do jornalismo, não se demonstrou, de fato, balanceada. Podemos ver a expressão disso nas propostas de currículos mínimos do curso que, historicamente, põem em divergência a formação prática, técnico-profissionalizante, e, quase que exclusivamente, ligada às demandas do mercado – e a formação teórica – buscada no campo das humanidades, sem compreender a realidade da profissão (OLIVEIRA, 2011).


    Essa ruptura tem raízes antigas, quando as escolas de jornalismo ainda estavam vinculadas às faculdades de filosofia, evidenciando um estudo demasiadamente teórico e desconectado da realidade profissional da área. A carência técnica dos cursos era predominante e o estudantes acabavam limitando seu contato com a prática nos ambientes de trabalho. Não apenas no Brasil, isso ajudou a fixar a ideia das redações como as verdadeiras escolas. O argumento de que a profissão era aprendida na prática, nas redações e no mercado de trabalho, acabou dificultando o avanço do ensino de jornalismo.


    Metodologia


    Nosso trabalho se propôs a compreender como é percebida a contribuição do curso de Jornalismo pelos profissionais da área. Para isso, utilizamos a entrevista semiaberta, que nos possibilita acessar narrativas subjetivas que, somadas à interpretação do pesquisador, abordam as problemáticas sociais de uma forma rica e única. Em pesquisas que fazem uso dessa técnica, o valor da subjetividade vai se objetivar nas complexidades do sujeito, traduzidas no discurso do entrevistado que, através de suas próprias palavras, irá se descrever e descrever à realidade social que o cerca. Poupart (2012, p. 217) afirma que:


    […] a entrevista, seria, assim, indispensável não somente como método para aprender a experiência dos outros, mas, igualmente, como instrumento que permite elucidar suas condutas, na medida em que estas só podem ser interpretadas, considerando-se a própria perspectiva dos autores, ou seja, o sentido que eles mesmos conferem as suas ações.


    Destacamos que o papel reflexivo do pesquisador, em relação aos procedimentos metodológicos, é característico da pesquisa social. Esse sentido reflexivo envolve todo o processo da entrevista, ou seja, engloba a capacidade de observar, escutar, falar e interpretar. Alonso (2003) soma a essa ideia a importância da reflexividade da negociação para que o diálogo produza sentido, pois nessa interação existe uma renegociação constante do contrato comunicativo5 estabelecido entre as partes. Essa renegociação vai, justamente, repensar as regras implícitas deste contrato.


    Por compreendermos a importância da subjetividade e da reflexividade, buscamos uma análise que incluísse estes princípios na nossa investigação. Portanto, utilizamos a análise discursiva de imaginários para examinar o conteúdo dos discursos que compõem as entrevistas realizadas.


    Toda análise é uma desconstrução. Um processo arqueológico de remoção de camadas que recobrem o objeto e o seu discurso. A pesquisa toma objeto e o desmonta para ver de que partes ele é composto. A pergunta fundamental é esta: o que um discurso quer dizer? Os discursos falam. Mas não necessariamente gritam o que dizem. Com frequência, sussurram suas verdadeiras intenções, cobrindo com ruídos teatrais as mensagens que, de fato, desejam compartilhar (SILVA, 2019, p. 95).


    O objetivo é, através do desvelamento desses discursos, compreender o que eles revelam sobre a contribuição da formação acadêmica na prática profissional. Para isso, a análise seguiu as seguintes etapas: I. Organização do material levantado. II. Definição de tópicos temáticos para guiar a análise. III. Organização dos discursos, considerando os tópicos estabelecidos. IV. Compreensão do que os discursos explicitam.


    Realizamos as entrevistas levando em consideração três delimitações dos perfis dos profissionais: o período em que foi realizada a formação acadêmica; a área de atuação no mercado de trabalho; o sexo desses profissionais.


    Cruzando esses critérios, totalizamos 18 entrevistados6. As entrevistas foram efetuadas via on-line, devido à pandemia da Covid-19, que impossibilitou encontros presenciais com segurança, no momento da realização deste trabalho.


    Quadro 1 – Nomes dos entrevistados
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    Fonte: Alícia da Silva Cabral Porto (2022).


    Em relação aos tópicos temáticos definidos para a análise, estes englobam os aspectos diretamente ligados à trajetória acadêmica dos sujeitos entrevistados: a qualidade do ensino, ingresso na universidade, os diferentes espaços de aprendizado, o ensino prático e teórico, o distanciamento entre eles e o papel do curso de Jornalismo.


    Quadro 2 – Tópicos abordados
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    Fonte: Alícia da Silva Cabral Porto (2022).


    O que pensam os profissionais


    Ao pensarmos no ingresso na universidade e nos primeiros contatos com o curso de graduação, já era esperado que as impressões iniciais dos sujeitos fossem, de certa maneira, deslumbradas e entusiasmadas. Tal ponto confirmou-se nos relatos de uma grande maioria dos jornalistas. Ainda que movidos por uma euforia de cursar Jornalismo, as primeiras gerações não sabiam o que esperar da graduação, em função do curso superior ainda ser recente no país:


    Vânia: Olha, era tão novo o curso de Jornalismo que eu não tinha como comparar com outras coisas, com outros cursos. [O curso] só tinha na UFRGS [universidade]. Não tinha parâmetros, a gente ia indo, “vamos lá!” (VÂNIA, 2021).


    Esther: Eu sempre fui muito interessada e sempre me dei bem com as coisas, viu? Com as matérias… eu acho que eu fui encontrando as coisas, não tive decepção… apesar de não existir a tecnologia de hoje, mesmo assim, foi fascinante. Eu não me arrependi (ESTHER, 2021).


    Clarissa: Era muito gratificante. Nós saíamos da escola secundária direto para universidade, isso era um marco dos anos 60, porque o curso saiu nos anos 50, uma década antes, mas era frequentado basicamente por profissionais que iam para a universidade para adquirir um verniz. Já eram profissionais e iam em busca de um certo status. Nós, não. A minha geração, que entrou depois, […] com a universidade se abria um leque por dois ramos do conhecimento: o conhecimento prático (dos laboratórios) e o conhecimento teórico e o das ciências humanas (CLARISSA, 2021).


    Renata: Assim, minha expectativa era de que eu iria aprender tudo, porque eu vinha super crua lá do interior. Eu não sabia, assim… quando eu passei, quando eu fiz a matrícula, eu olhava a grade curricular e tinha coisas que eu não sabia nem o que eram (RENATA,2021).


    São frequentes as falas que compartilham dificuldades no curso e na atuação profissional do Jornalismo. Está presente a relação da profissão com uma ânsia por mudança e transformação social, com o protagonismo do Jornalismo nesse processo.


    É relatada, também, a necessidade da resiliência e da emoção pelo que é feito no Jornalismo, que apareceram como primordiais para o exercício da profissão. O enfrentamento dos obstáculos apresentados no mercado da profissão tem que se justificar, de alguma forma. Nas entrevistas, isso aparece majoritariamente pela vocação e pela paixão:


    Clarissa: Certamente, é uma coisa obsessiva até hoje, eu sofro muito até hoje… era essa ideia de estar na rua. Estar na rua em busca da experiência do outro. E poder trazer para devolver para o coletivo, o significado da experiência humana, da experiência do outro (CLARISSA, 2021).


    Manuel: Tu vai lá [no curso de Jornalismo] porque tu quer ser repórter. Porque tu vai sair de lá e vai tentar mudar o mundo. Tu vai ser útil. Tu vai ser importante pra sociedade (MANUEL, 2021).


    Vânia: Eu esperava mudar o mundo. Realmente, a gente sonhava com uma outra vida para o Brasil e para os brasileiros, e eu achava que, com o Jornalismo, alguma coisa a gente podia mudar minimamente (VÂNIA, 2021).


    Esther: Ele [o jornalista] precisa ter essa formação e ter essa coisa inata, essa curiosidade, essa coisa de estar dentro da notícia do acontecimento, de relatar o que tu vê, descobrir coisas novas. Tem que ter essa paixão. Se a gente não se envolve no Jornalismo… tu tem que aguentar os plantões, tem que estar disposto no feriado, porque a notícia não para. Tinha um cara do jornal que dizia: “ Quer moleza? Vai para o banco”(ESTHER, 2021).


    Nasson: a nossa profissão tem alguns atrativos diferenciados que nos fazem apaixonados pela profissão. Então, aqueles jovens que quiserem escolher o Jornalismo, têm que entender que eles vão trabalhar numa profissão de paixão, não é numa profissão só de suor e trabalho. Também é uma profissão de paixão (NASSON, 2021).


    Tamara: Eu acho muito encantador, no Jornalismo, a gente poder conhecer pessoas e coisas, situações e lugares tão diferentes. Às vezes uma pessoa abre a porta da casa dela para ti e te conta alguma coisa que tu nem sabia que existia. Eu acho que isso é a coisa mais interessante no Jornalismo (TAMARA, 2021).


    Nina: Se tu entrou no curso, pensa se tu quer mesmo. Pensa se tu tem empatia, porque o Jornalismo, ele sobrevive muito à base do amor. Não é uma profissão que vai te pagar rios de dinheiros, ninguém entra no Jornalismo pensando em ganhar dinheiro. Se a gente entra no Jornalismo é porque a gente é apaixonado pela comunicação, entende o quanto a comunicação transforma. (NINA, 2021).


    É importante salientarmos que a defesa e a valorização do curso de Jornalismo são, praticamente, unânimes entre os entrevistados. Eles reconhecem que o ensino, sim, foi importante para sua formação e que este vem avançando, ao longo dos anos.


    Alex: A educação que eu tive na graduação, felizmente, foi muito boa. Eu tive sorte de ter bons professores que me incentivaram bastante a seguir um caminho que eu tô seguindo hoje em dia, dessa carreira acadêmica (ALEX, 2021).


    Esther: Ah, foi bem importante. Se não fosse a faculdade, como é que eu ia saber fazer como era o jornal… pelo menos a teoria a gente tinha toda e a orientação (ESTHER, 2021).


    Clóvis: Para ser jornalista, a gente precisa ter a formação acadêmica. A grande polêmica de precisar ou não do diploma… eu sou a favor de que tu precisa do diploma, porque a gente precisa dessa formação humanista que a faculdade nos traz, precisa da formação técnica que a faculdade nos traz. É diferente de tu ter experiência de texto, de tu saber redigir uma entrevista, saber conversar com uma pessoa, esses tecnicismos (CLÓVIS, 2021).


    Renata: Há uma discussão sobre a faculdade de Jornalismo existir. E eu continuo achando que tem que existir. Que a gente precisa da Faculdade de Jornalismo. Tem que continuar existindo. A gente recebe uma formação, ela não se basta, mas ela é importante (RENATA, 2021).


    Nina: Qualquer formação acadêmica é fundamental. Eu acho muito triste que a gente não tem exigência do diploma para jornalista. Não que a gente não tenha bons jornalistas que não têm diploma, a gente tem, no Brasil. Mas eu acho muito triste, porque tu desvaloriza completamente uma categoria, no momento que tu diz que tu não precisa da obrigatoriedade do diploma (NINA, 2021).


    Alice: Eu acho que, com todos os problemas e são muitos os problemas na graduação […], acho que ainda assim, a gente precisa ter um cuidado, porque, bem ou mal, a gente aprende na faculdade. Talvez não da melhor forma, eu acho. Acho que falta ir mais fundo nessa discussão, mas eu sou contra, hoje em dia, o Jornalismo não exigir a formação [diploma]. Apesar de existir pessoas que têm formação e que são maus jornalistas, todo o jornalista que é bom tem formação (ALICE, 2021).


    Natália: Acho que sim [a faculdade foi relevante para a formação profissional], por esse motivo de terem me colocado em ambientes que eu consegui aprender bastante coisa. E também por ter me dado a base. Tem várias coisas que a gente só aprende na faculdade sobre Jornalismo, sobre técnicas, abrir tua cabeça para coisas que alguém precisa te apresentar e eu acho que esse é o papel da faculdade (NATÁLIA, 2021).


    Nas primeiras gerações, os profissionais do Jornalismo não tinham formação na área. Justamente pela novidade que o curso representava, os estudantes da época retratavam a renovação dos jornalistas. Ainda que viesse com uma bagagem formal mais robusta, o ensino apresentava diversas lacunas. Entretanto, ressaltamos que, apesar de nossos entrevistados levantarem críticas ao ensino, também há ponderações em relação ao contexto em que esse ensino estava inserido.


    Luciano: Eu tenho certeza de que muito do que eu ensino na universidade e não só eu, mas os da minha geração, a gente não aprendeu na universidade. E isso é uma constatação que naquela época tinha muito mais problema do que tem hoje. Era uma coisa muito embrionária. Eu não estou culpando os professores daquela época, era uma situação que não era [só] da minha universidade (LUCIANO, 2021).


    Vânia: Inclusive, ele [seu primeiro chefe] se admirava de algumas coisas que eu sabia, porque ele não tinha feito curso nenhum, né? Era formado na vida. Aí, de repente, eu dizia alguma coisa e ele dizia “ué, como é que tu sabe isso?”, e eu respondia “da faculdade, né?”. Foi um período muito rico pra ele, e pra mim também (VÂNIA, 2021).


    É reforçado que a formação dos jornalistas não se limita às universidades. Ainda que seja espaço de ensino formal e o principal polo de debate e avanço científico nas áreas do conhecimento, para se manter atualizado na profissão é preciso que outros espaços complementem a trajetória de cada um.


    Tal necessidade ainda se torna mais expressiva na segunda e última gerações, justamente pelas transformações sociais, profissionais e tecnológicas. Nos sujeitos representantes da primeira geração, percebemos uma grande vontade em aplicar os ensinamentos recebidos, o que não conseguia se concretizar pela falta de estrutura das universidades. Assim, o que imperava era a transmissão verbal e dogmática do conhecimento teórico que, muitas vezes, conseguia apenas informar os discentes sobre as técnicas profissionais que eles não eram capazes de treinar efetivamente, nas instituições de ensino (MELO, 1979).


    Esther: Os nossos professores eram todos jornalistas que trabalhavam em jornal. Hoje, exigem curso de pós-graduação, naquele tempo não. Era o jornalista que fazia o jornal diário que era convidado para ser o professor. E aí, ia nos ensinando, porque não tinha muitos recursos técnicos, mesmo. Era na teoria, isso foi a nossa formação. É bem diferente de hoje (ESTHER, 2021).


    Régis: Mas na faculdade eu senti que precisava ir além do que os professores estavam me mostrando. Então, eu ia buscando estágio, trabalhando dentro da própria faculdade, tentando buscar formas paralelas de me instruir e me atualizar mais do que aquilo que tava sendo entregue para mim. Os meus professores eram, a maioria, de idade avançada. Eram professores mais conservadores no fazer Jornalismo, especialmente em televisão. Então, eu sentia necessidade de me atualizar, sentia que aquilo estava um pouco antiquado e precisava de uma linguagem mais moderna. Eu senti essa necessidade de preencher essas lacunas, que não eram nada dramáticas, mas que eu sentia isso (RÉGIS, 2021).


    Luciano: Daí, no curso, eu comecei a fazer cadeiras que eram, entre aspas, práticas. Só que tu imagina… na cadeira de cinema, o professor falava: “imagina que aqui em cima dessa mesa tem uma moviola. Se tivesse moviola aqui, tu cortaria o filme ali”, e, assim, ia nos mostrando onde é que era para fazer umas coisas (LUCIANO, 2021).


    Esther: Na época, a gente não tinha essas coisas que tem hoje, tanto, né? Era o quê dispunha do momento. Não tinha nada o que fazer na parte prática, isso tudo era muito incipiente, ainda… era tudo teoria. Quem gostava, gostava, quem não gostava, não ficou na profissão. Aliás, poucos ficaram, daquela leva. (ESTHER, 2021)


    Nesse contexto, também aparecem relatos que sobrepõem a participação do estágio ao curso superior, na formação dos jornalistas. Nas primeiras gerações, isso se dava por conta da falta de infraestrutura, como já comentamos, mas, ainda hoje, é possível localizar falas que sinalizam o distanciamento da teoria e da prática, apontando o mercado de trabalho como formador do jornalista, especialmente na parte técnica.


    Vânia: Olha, eu acho que eu aprendi mais com o meu chefe do que a bagagem que eu trazia. Ele era um cara, não sei se tu já ouviu falar… Ele escreveu [só] sobre esporte praticamente, mas era um grande jornalista. E eu aprendi bastante com ele (VÂNIA, 2021).


    Manuel: Olha, o estágio foi muito bom. Porque o estágio já era a porta. Então, foi fundamental, assim, né? Ah, eu tinha que mostrar um pouco do que eu era, mas eu tava aprendendo muito, porque eu era só um teórico. A gente fazia reportagem pra cadeira de redação jornalística, mas não representavam um dia do trabalho. Em um dia, às vezes, eu fazia duas, três matérias, né? Aquilo te dá um pique (MANUEL, 2021).


    Luana: Eu vou te confessar uma coisa, a parte jornalística não se aprende no curso. Na verdade, eu aprendi um pouco, o que é um lead, a pirâmide invertida, essas coisas. Mas, assim, não foi o curso que me deu ferramentas para eu fazer uma matéria, ou para eu fazer uma revista, eu experimentei algumas coisas ao longo do curso, eu fiz uma revista e um jornal experimental, fiz alguns programas de rádio… Mas, pelo menos naquela época, era a prática que fazia com que a gente colocasse a mão na massa. Foi o estágio, depois a experiência prática do primeiro emprego (LUANA, 2021).


    Lorenzo: No local de estágio… eu não sei, mas eu sempre tive o azar ou a sorte, de ter estágios que me puxassem quase como que funcionário. Não em todo o tempo, mas em algumas oportunidades, sim. E eu acho que foi bom porque, que nem aquela famosa frase, a gente aprende na marra (LORENZO, 2021).


    Luciano: Para me tornar jornalista, eu vou te dizer que o espaço que me formou foi o mercado. Sem dúvida nenhuma (LUCIANO, 2021).


    Natália: Em relação ao currículo, eu acho que foi bom para ter um conhecimento, mas não é aquilo que vai te fazer aprender realmente Jornalismo. Na minha experiência, eu aprendi muito mais do estágio do que no ensino da faculdade (NATÁLIA, 2021).


    Outro espaço destacado por alguns, em suas falas, foram os congressos e as oportunidades de produção e de divulgação científica, dentro e fora das universidades. Essa é, aliás, uma das finalidades básicas das universidades. “O que diferencia uma universidade de uma instituição isolada de ensino superior é justamente o espaço que ela destina para o desenvolvimento da produção da ciência e tecnologia” (KUNSCH, 2008, p.27).


    Na primeira geração, a pesquisa não estava estabelecida nos cursos de Jornalismo e de Comunicação Social. Já na segunda geração, a pós-graduação e a pesquisa aparecem com maior presença, mas em uma perspectiva de retomada da educação, depois de alguns anos de atuação profissional, principalmente representando a docência como uma alternativa ao mercado de trabalho. Atualmente, essa realidade já é mais diversa, apresentando estudantes que seguem na universidade depois da conclusão da graduação. Assim, podemos perceber que já há um avanço no incentivo à pesquisa.


    Tamara: Não era algo que a gente pensava realmente. Não lembro de nenhum professor falando de pesquisa. O que se falava era de um Jornalismo mais técnico, do mercado de trabalho (TAMARA, 2021).


    Laura: A UFRGS [universidade pública da capital] tinha isso de bom. A sala de aula, sim, também, mas a gente aprende muito fora da sala de aula, a gente aprende muito nos congressos, nos eventos. Não só nos eventos da nossa faculdade, mas os eventos que eu ia na Reitoria (LAURA, 2021).


    Alice: Eu fui bastante congressista durante a minha graduação. Eu ia inclusive para ser só ouvinte, muito influenciada por esses professores [professores da coordenação do curso de sua faculdade]. Congresso eu acho que foi o principal, também participava de muita palestra, de muito curso de extensão […] Espaços de pesquisa, como quando eu trabalhava no NEABI [núcleo de estudos dentro da universidade] … era um espaço que a gente tava sempre falando de Jornalismo de alguma forma, mas lendo sobre relações raciais, e identidade. Eu li muito sobre representatividade, coisas assim, que eu acho que na graduação não teria lido tanto. (ALICE, 2021)


    Luciano: Então, o lugar de aprendizado na pesquisa não é um lugar físico, é o grupo de pesquisa de rádio e mídia sonora da INTERCOM. Eu cheguei de mansinho, meio sem saber direito onde eu tava entrando, em função da minha orientadora. (LUCIANO, 2021)


    André: acho que elas [experiências de estágio] foram muito complementares e mais preponderantes para moldar a minha visão como jornalista ao longo da minha formação, mais do que qualquer outro espaço. Tanto os laboratórios que a faculdade disponibilizava, inclusive o laboratório de conteúdo científico, produção científica que foi uma experiência super enriquecedora e por se tratar de um laboratório foi – por que não? – também uma experiência profissional. Foi uma experiência que mostrou a questão da pesquisa aplicada na prática que a gente aprende de maneira muito superficial dentro da sala de aula. (ANDRÉ, 2021)


    Fernando: Acho que tem, por outro lado, um grupo trabalhando muito forte na questão da pesquisa, de que a Cristiane Finger[pesquisadora da área] participava. Nesse pessoal, acho que dá para botar algumas fichas, porque pode ser com uma coisa boa, em termos de oferecer alternativas para o futuro e uma reflexão melhor sobre o papel dos meios de comunicação (FERNANDO, 2021).


    Outro ponto identificado pelos entrevistados foi o fato de a universidade ter um papel central em discutir a ética profissional com seus estudantes, apresentando nisso um significativo diferencial em relação a jornalistas que exercem a profissão sem o diploma.


    Joseph Pulitzer (2009), ao organizar sua defesa à escola de Jornalismo, em 1904, apontava a necessidade do ensino da ética no curso superior de Jornalismo, não se fixando em uma disciplina específica, mas que extrapolasse isso, permeando toda a formação dos profissionais.


    Nasson: As expectativas [do curso], eu não sei te dizer quais eram, mas o que nos ofereceram, eu acho que foi muito útil. O que oferece até hoje. Foi, justamente, essa consciência ética de uma profissão que é voltada para o público. Isso, para mim, é a grande lição da universidade. Especialmente, nos cursos de Jornalismo, porque os alunos, querendo ou não, vão formando uma consciência ética da sua profissão. Então, mais do que conteúdo e técnica, eu acho que esse é o grande ganho da universidade. Porque ela tem um ambiente de construção da ética profissional (NASSON, 2021).


    Fernando: Com a formação acadêmica, e eu acho que o diploma representa isso, tu estar preso a alguns cânones da profissão. Aqueles valores que tu tem que tá respeitando. Eu acho que esse é o grande mérito da formação (FERNANDO, 2021).


    Alex: Não vai ser no mercado de trabalho que a pessoa vai ter tempo para refletir. […] A gente tem que aprender a pensar, e, infelizmente, nem sempre a gente aprende a pensar. A gente tem que ser incentivado a pensar. Por isso, a universidade é o local para formar pessoas que pensem de maneira mais crítica possível (ALEX, 2021).


    Considerações finais


    Após o levantamento dos depoimentos e percepções de nossos entrevistados, vamos aqui pontuar os resultados compreendidos a partir da investigação realizada neste artigo.


    a. Os depoimentos expressam a ideia de paixão e de vocação pela profissão, que justificaria a escolha e a permanência nessa atividade, ainda que ela se apresente em um mercado precarizado. Essas ideias são trazidas de forma mais romântica, pelas primeiras gerações, muito vinculadas à noção de atuação na redação tradicional e o impacto na opinião pública. Já a geração mais jovem relaciona a paixão com o papel social do Jornalismo e a sua relevância para a democracia.


    b. A valorização do ensino do Jornalismo é, praticamente, unânime nas entrevistas. Ele é avaliado como importante para o exercício da profissão e a não obrigatoriedade do diploma é vista como um fator desestimulante para a formação acadêmica.


    c. A qualidade do curso e dos docentes é questionada pelas primeiras gerações, mas os sujeitos também ponderam as condições e os contextos da época, que não contribuíam para o desenvolvimento e qualidade do ensino. Esses entrevistados também demonstram reconhecer a evolução na formação acadêmica, no decorrer dos anos, e notam que, hoje, os estudantes saem melhor preparados das universidades.


    d. Em relação aos ambientes de aprendizado nas universidades, os espaços práticos são os mais destacados pelos entrevistados de todas as gerações. Isso se dá por serem ambientes em que os alunos conseguem colocar em prática aquilo que aprendem na teoria. Nas primeiras gerações, o estágio é destacado com maior força, pois as universidades não tinham os equipamentos e a infraestrutura necessária para que eles exercitassem a prática na própria instituição. Já nas gerações mais recentes, especialmente a última geração, os laboratórios apareceram mais frequentemente, representando espaços que, ao mesmo tempo, oportunizam a produção jornalística, mas também contam com a orientação de professores durante a prática.


    e. Além do desenvolvimento do curso, fica evidente a evolução da pesquisa no Jornalismo e na Comunicação Social. Na primeira geração, a ideia de prosseguir os estudos na academia, praticamente, não existia, pois os cursos de pós-graduação estavam recém surgindo no país. Na segunda geração, podemos notar um crescimento, entre os entrevistados, daqueles que retornaram à academia, principalmente, após alguns anos de atuação no mercado de trabalho. Já na última geração, a pesquisa se torna muito mais presente, inclusive, desde o período de graduação, com oportunidades na Iniciação Científica e em laboratórios e núcleos de pesquisa universitários.


    f. Para os profissionais das diferentes gerações, a formação acadêmica tem um papel fundamental para a discussão e para o fortalecimento da ética profissional, sendo esse o principal ponto para a defesa do ensino do jornalismo e da obrigatoriedade do diploma, nos depoimentos.


    Em nossas entrevistas, o saber aparece sob diversas faces. Quando percebido pelos sujeitos, ele é valorizado, seja técnico ou teórico. Nas primeiras gerações, os profissionais apontam como a formação modificou imediatamente o perfil dos jornalistas que passaram a ingressar no mercado de trabalho.


    Com a graduação, os jornalistas alcançaram um conhecimento da profissão transmitido pela educação formal, com uma metodologia e uma grade curricular definidas para o exercício da profissão. Embora o curso estivesse se desenvolvendo e não contasse ainda com professores formados na área, esses primeiros egressos relatam uma evidente melhora na prática da profissão, percebida inclusive por antigos jornalistas em relação à época em que não contavam com esse ensino.


    Com o desenvolvimento do ensino de Jornalismo e o avanço do debate curricular, os cursos foram se aperfeiçoando e as avaliações de alunos, professores e profissionais se tornaram mais críticas. Se, no surgimento da graduação, os alunos não sabiam o que esperar; atualmente, eles já têm expectativas sólidas, baseadas, não somente em relatos e conhecimentos do curso, mas também na atuação profissional e do mercado que os espera, ao deixarem a faculdade.


    Podemos considerar que o Jornalismo, enquanto atividade, é um ofício transformador, que possibilita ao seu profissional ter contato com infinitas fontes, abordagens e assuntos. Da mesma forma, o curso de Jornalismo permite transformações simbólicas aos seus estudantes, expandindo seu senso crítico, colocando-os em contato com realidades diferentes das deles, amadurecendo-os na arte do diálogo e na produção de conhecimento. Tudo isso, em um ambiente com a possibilidade de orientação e de experimentação, liberdade criativa e questionadora. Quanto mais próxima estiver a universidade desse caminho, mais frutos ela trará, não apenas para a formação, como para a prática profissional.
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    5 “Operativamente, la entrevista de investigación se construye como un discurso principalmente enunciado por el entrevistado; pero que comprende también las intervenciones del investigador, cada uno con un sentido y un proyecto de sentido determinado (generalmente distintos), relacionados a partir de lo que se ha llamado un contrato de comunicación” (ALONSO, 2003, p. 13).


    6 Apesar de termos determinado os recortes geracionais pelas datas dos Currículos Mínimos e Diretrizes Curriculares, destacamos que alguns sujeitos (Fernando, Manuel e Renata), identificados acima pelo *, não realizaram sua formação exatamente no período determinado, porém, próximo dele.

  


  
    Imaginário como excedente de significação: a morte do estudante Edson Luís em O Globo


    Luana Chinazzo Müller1
Juremir Machado da Silva2


    Introdução


    O ano de 1968 foi marcado por rupturas e pela efervescência dos jovens, que protagonizaram lutas ao redor do mundo. Viveu-se uma revolução cultural antiautoritária, a qual questionou toda forma de poder dominante, fosse na política, nas escolas e universidades ou mesmo nos lares3. No Brasil governado pelos militares, o cenário foi ainda mais complexo e resultou em diversos embates entre forças policiais e militantes4. Um desses conflitos vitimou o estudante Edson Luís de Lima Souto e desencadeou uma série de eventos que ficaram marcados na história e no imaginário nacional. Essa sequência de acontecimentos criou uma conjuntura política que contribuiu à promulgação do Ato Institucional número 5 (AI-5), no dia 13 de dezembro de 1968, que vigorou por uma década e deu poder ao Executivo de intervir em todas as instâncias sociais (BRASIL, 1968), inaugurando os chamados “anos de chumbo” da ditadura militar brasileira.


    Este artigo visa resgatar o imaginário em torno da morte de Edson Luís na época de sua ocorrência e perceber como ele se dinamizou 50 anos depois, a partir da narrativa jornalística. Para isso, debruçamo-nos nas matérias publicadas pelo jornal impresso O Globo nos dias seguintes à tragédia e em sua efeméride, em 2018. Nosso problema de pesquisa configura-se na seguinte questão: qual excedente de significação podemos perceber na narrativa do jornal O Globo sobre a morte do estudante Edson Luís em 1968 e de que forma o imaginário se dinamiza em 2018? Buscamos, assim, desvelar os sentidos construídos pelo veículo nos textos que narram e rememoram o episódio. Como metodologia, utilizamos a narrativa do vivido e do imaginário (SILVA, 2010), que tenciona a análise da atuação das tecnologias na produção de imaginários. O método intenta fazer o objeto de pesquisa falar para descrever o vivido, levantar diferentes pontos de vista, construir perfis, entre outros movimentos, a partir de três etapas: estranhamento do outro (do objeto de pesquisa); entranhamento no outro; desentranhamento (retorno a si mesmo).


    A escolha de O Globo como objeto desta pesquisa se justifica por sua proximidade física e simbólica com a repressão que marcou o ano de 1968 e ceifou a vida de Edson Luís e outros que ousaram se levantar contra o autoritarismo da ditadura militar. O jornal do Rio de Janeiro (mesma cidade em que o estudante foi morto) bem como as Organizações Globo têm sua história de ascensão estreitamente ligada aos governos militares, que sucederam o golpe ao longo dos anos 1960 e 1970 (HERZ, 1991). Inclusive, em 1º de setembro de 2013, o veículo assumiu o apoio à tomada de poder no texto intitulado “Apoio editorial ao golpe de 64 foi um erro”. O impresso não foi o único a apoiar declaradamente o golpe e, naquela época, o Grupo não tinha o peso de hoje (MATTOS, 2005). Atualmente, a empresa se insere no mercado comunicacional como o 17º maior conglomerado de mídia do mundo e o 1º da América Latina (ROSA, 2015). Assim, o texto de mea culpa tem grande peso na dinamização do imaginário sobre o regime de segurança nacional brasileiro.


    Compreendemos a noção de imaginário a partir da hipótese de excedente de significação proposta por Silva (2017), na qual o imaginário se opõe ao real e o complementa. O imaginário é o excedente do real, algo que não faz parte do real, mas acrescenta a ele uma camada de sentido. Embora o imaginário não seja o real, também não é irracional ou irreal, pois é vivido como uma verdade, assim, não se trata de ilusão ou mentira. O imaginário é involuntário e deriva do real, funciona como distorção do vivido (SILVA, 2003). Como excede de significação do vivido, dando a esse um sentido, o imaginário torna-se uma realidade mais real do que o próprio real, por isso Silva (2017) o chama de hiper-real.


    Essa hipótese sugere compreender o imaginário como fluxo e relações universais. Com referência às fases da bacia semântica de Gilbert Durand (2001), uma das principais referências no campo – escoamentos, divisão das águas, confluências, o nome do rio, organização dos rios, esgotamento dos deltas –, Silva (2017, p. 82-85) sugere nove etapas de “canalização e disseminação”, são elas: 1. Vazamento – um fio de sentido escapa de um acontecimento. 2. Infiltração – o sentido vazado encontra uma brecha e contamina outro espaço. 3. Acumulação – uma formação líquida cresce a partir da infiltração. 4. Evocação – retorno à nascente do vazamento por meio da memória, movimento que realimenta a infiltração. 5. Transbordamento – o acontecimento inicial é superado pelo acúmulo de evocações, transbordando o sentido que formará outros acúmulos líquidos. 6. Deformação – a partir do transbordamento, o material inicial sofre alterações em sua forma. 7. Transfiguração – o excesso de sentido se transforma em um novo sentido. 8. Metáfora – cristalização do imaginário. 9. Derretimento e evaporação – novos tempos surgem e o imaginário muda.


    A compreensão do processo desenvolvido por Silva (2017), bem como da bacia semântica de Durand (2001), é importante para o entendimento das dinamizações do imaginário. Os autores adotam a imagem das águas para explicar a formação, cristalização e dissolução simbólica do imaginário. Como aura, o imaginário é fluido; como excedente de significação, acrescenta sentido ao real. Em nossa pesquisa, compreendemos o imaginário dessas duas formas: como algo dinâmico, nunca estático, e que constitui a essência (a qual é renovada constantemente) do ano de 1968 e seus eventos. Na narrativa jornalística, o imaginário aparece na passagem do real ao hiper-real, ou seja, quando um acontecimento é superdimensionado. Ele pode ser pensado a partir dos sentidos construídos em torno da morte de Edson Luís.


    Contudo, ao observarmos também a atualização do imaginário através do tempo, precisamos estar alertas para a distorção das imagens passadas no presente e pela modificação das histórias pelos desejos de cada época. O imaginário é repetição e diferença, uma narrativa que se reinventa a cada repetição. Nunca é estático: dinamiza-se e renova-se (SILVA, 2017). A história não deixa de ser uma construção narrativa que varia conforme as épocas e a visão de mundo hegemônica. Há um real incontornável, neste caso a morte de Edson Luís e suas consequências, mas que não pode ser revisitado e que é reconstruído com base no imaginário de cada geração.


    Entranhamento


    Edson Luís foi morto pelas forças policiais ao participar de uma manifestação que reivindicava melhorias a um restaurante universitário, conhecido como Calabouço, no Rio de Janeiro. Após o assassinato, o corpo de Edson foi levado à Assembleia Legislativa pelos colegas, que o colocaram sobre uma mesa e ocuparam o prédio. Durante a noite, milhares de pessoas passaram pelo local do velório e tantas outras ocuparam a Cinelândia, em frente à edificação. Muitos discursaram e usou-se a camisa manchada de sangue como bandeira de luta. No dia seguinte, quando carregaram o caixão de Edson para fora do órgão público, a Cinelândia estava lotada, com manifestantes de todos os tipos, segurando cartazes e clamando palavras de ordem (VENTURA, 2013).


    Debruçamo-nos na cobertura do homicídio do estudante Edson Luís por considerá-lo um evento simbólico. Ele não foi o primeiro jovem morto pelo regime militar, mas foi a primeira vez que a militância reagiu, transformando o corpo sem vida em energia para a luta. Em relatório da Comissão Nacional da Verdade (BRASIL, 2014), são reconhecidos 434 mortos ou desaparecidos políticos de 1964 a 1988. Desses, 139 são descritos como estudantes, entre eles Edson, e foram mortos a partir do golpe civil-militar de 1964. Dois deles já em 1º de abril de 1964, Jonas José Albuquerque, 17 anos, e Ivan Rocha Aguiar, 23 anos, foram baleados pela polícia em manifestação contra a deposição e a prisão do então governador de Pernambuco, Miguel Arraes. Essas vítimas não ficaram marcadas em nosso imaginário. Por que Edson ficou? É difícil dar uma resposta objetiva.


    Todavia, nosso trajeto, derivado da sociologia compreensiva, não busca uma explicação sobre o episódio, mas entendimento. Compreender, na perspectiva de Morin (1999, p. 175), é o modo fundamental de apreensão de situações que impliquem subjetividade e afetividade e pressupõe “um conhecimento empático/simpático (Einfühlung) das atitudes, sentimentos, intenções, finalidades dos outros”. Ao observar um fenômeno compreensivamente, a tarefa do pesquisador, que assume papel de narrador do vivido e do imaginário, é “[…] mostrar a presença do imaginário no concreto, do concreto no imaginário, identificar a força imaginal” (SILVA, 2003, p. 86). Com isso, busca-se desvelar o encoberto, perceber o subentendido e as estratégias da narrativa, dentre outras questões latentes no objeto.
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